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Cabral rebate em 
livro argumentos 
contra soberania 

BRASÍLIA — Numa publicação de 40 
páginas com capa verde e amarela, o relator da 
Constituinte, deputado Bernardo Cabral, con­
testa um a um todos os argumentos invocados 
pelo consultor-geral da República, Saulo Ra­
mos, para sustentar que o poder constituinte 
exercido atualmente pelo parlamento não é 
originário, mas derivado. Com sua argumenta­
ção, Saulo Ramos pretende negar à Constituinte 
o poder de reduzir o mandato do presidente José 
Sarney. 

A conclusão de Bernardo Cabral, que foi 
.auxiliado pelos constituinte José Fogaça, Adol-
pho de Oliveira e Konder Reis, é a de que por 
trás do esforço de Saulo Ramos está em desen­
volvimento ampla operação buscando o "ames-
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quinhamento" da Constituinte perante a opinião 
pública. Cabral alerta os constituintes afirmando 
que o repetido discurso de Saulo sobre os 
"poderes derivados" é a "senha". 

O relator rebate em seu livrinho desde 
citações equivocadas feitas pelo consultor-geral 
até interpretações subjetivas de conceitos jurídi­
cos. Saulo Ramos sustenta por exemplo que só 
existe constituinte originária quanto há ato revo­
lucionário que implique ruptura da ordem jurí­
dica. Do contrário, a constituinte é derivada. 
Cabral vê aí um equívoco semântico. 

"Semântica e etimologicamente, revolução 
não é sinónimo de movimento sangrento e 
armado. Revolução nesse prisma é retomada de 
uma anterior tendência ou de antecedente incli­
nação", advoga Cabral, explicando que no caso 
brasileiro a revolução consiste no abandono do 

• autoritarismo e no retorno à democracia. Acha 
que Saulo Ramos desserve o país "por confundir 
fato político com fato jurídico, política com 
direito positivo e ciência política com ciência 
jurídica". 
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Ministro da Justiça, Fernando Lyra anunciou novos tempos 

Plenário 
pode acabar 
com Censura 

Márcio Braga 

BRASÍLIA — Amada e 
odiada. Uns a querem mais 
atuante, outros rejeitam até 
seu nome. Esta é a Divisão de 
Censura de Diversões Públicas, 
da Polícia Federal, que nos 
tempos do regime militar utili­
zou impiedosamente sua tesou­
ra não só em obras de cunho 
político, mas sobretudo no no­
ticiário da imprensa. Pelo pro-
jeto de Constituição da Comis­
são de Sistematização, a Divi­
são foi para o limbo. Não está 
entre as competências futuras 


